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O fato    que é notícia

O poder e a beleza
de ser MULHER

À frente da Comunidade “Renascimento 
Feminino”, a terapeuta Pollyana Posterari 
realiza em todo o país um trabalho de resgate 
da autoestima e da essência de mulheres.
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Renascimento Feminino
Pollyana Posterari e seu 

trabalho à frente da 
comunidade que já 

impactou a vida de uma 
centena de mulheres. 
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Como desatar os nós
Determinação, aprendizado, crescimento e evolução são 
palavras-chave para celebrar os percursos.

Pouco ou nada adianta frear as 
aspirações com justificativas 

esfarrapadas, comportamentos e 
posicionamentos que não se encai-
xam nos novos tempos, ou melhor, 
nem mesmo aceitas pela maioria 
das gerações ancestrais.

Imagine um grupo de amigos, 
com ou sem parentescos, em que 
alguns engordam gradativamente 
o saldo bancário, é claro, também 
com tropeços, mas mínimos e ins-
piradores de receitas com novos e 
melhores ingredientes, para ganhar 
ou reconquistar e ampliar a prefe-
rência e a credibilidade.

Em quaisquer cidades há os que 
ainda possuem carros do ano e os-
tentam estarem bem de vida. No 
entanto, alguns sem ao menos a 
metade do muito que possuíam e 
edificaram seus pais e avós.

A resiliência, a empatia, a cria-
tividade, a honestidade de propó-
sitos, parecem perder pontos fun-
damentais, à medida que passa o 
tempo – e este não perdoa. Quem 
vacila, perde o trem e não constrói 
a melhor história. Para os acomo-
dados e conformados, sem proble-
mas, pode ‘dar ruim’ que não estão 
nem aí.

Este texto não promove a ga-
nância (doença social), mas exalta 
a importância da ambição voltada 
para melhores dias do ponto de 
vista pessoal e profissional e com o 
exercício dos temperos, renovados, 
revistos, à medida das exigências.

Os ‘nós’ com os quais se depara 
no dia a dia têm de funcionar como 
incentivadores de aprendizados. 
Para tanto, que cada um explore o 
seu jeito de ser, aperfeiçoe ou altere 
as ações, aproveite o caminho per-

corrido e siga em frente, rumo ao 
êxito, de posse de seu CPF e do 
CNPJ.

Ao se matricular em cursos vol-
tados para o crescimento positivo e 
encaixá-lo à própria personalidade 
e à singularidade, os planos have-
rão de se tornar realidade! Portan-
to, não deixe de considerar e prati-
car o ‘eu’ em você. Até porque não 
há quem se sinta bem com feridas 
que não cicatrizam porque a re-
ceita apresenta sabores estranhos.

Eis o recado dos textos e das 
imagens destacados nesta edição 
e nas redes digitais da AquiAli, 
inspiradores da capa da revista 
impressa.

Em síntese, o poder, a beleza de 
ser mulher, tendo à frente a Comu-
nidade “Renascimento Feminino” 
e a terapeuta Pollyana Posterari e 
equipe, com o seu trabalho de res-
gate da autoestima e da essência.

Para tanto, a conexão, a união e 
o propósito de apresentar a melhor 
versão. A profissional considera o 
conhecimento das funções de bai-
larina, esposa, mãe, farmacêutica, 
terapeuta e mentora, dinamismo 
que influencia a vida de clientes 
em busca de desenvolvimento.

Por trás do rosto delicado de 
Pollyana Posterari, alguém for-
te e disposta a estar sempre em 
movimento para demonstrar sua 
melhor versão como mãe, esposa, 
profissional, ser humano, digna 
representante da mulher. 

Com base na necessidade de 
se reencontrar e de se reconectar 
com o seu próprio ser, a também 
farmacêutica traça sempre novos 
caminhos. Com isso, centenas 
de mulheres, sem abandonar a 

sua essência, despertam para ex-
pedientes complementares, com 
acolhimento dos braços dos es-
forços espirituais. 

Destaque também para o apoio 
da família – do esposo Lucas e do 
filho Miguel – fundamental para 
os redescobrimentos e o entendi-
mento de seu propósito de ajudar 
no enfrentamento de dores (pes-
soais e profissionais).

Então, entre em contato com  
a Pollyana em busca de terapia e 
espiritualidade.

Combinado!
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Cardápio atualizado e espaço acolhedor como 
diferenciais.

O Japa Go, conhecido pela culinária japonesa de qualida-
de, reabre as portas da loja em Olímpia, sob nova dire-

ção e em outro endereço, agora na Rua David de Oliveira, 
21 (Patrimônio de São João Batista), em área do Autopos-
to “David de Oliveira”.

A inovação, o conforto e o padrão de excelência da fran-
quia passam a ter dois casais como responsáveis para asse-
gurar qualidade em todos os setores: Flávia Iha (gestão de 
pessoal) e José Renato (operação e contato com fornece-
dores), Juliana Iha (marketing e atendimento) e Marcelo 
Peliçari (planejamento financeiro e administração geral).

O cuidado com os produtos e a fidelidade à qualidade da 
franquia são primordiais no Japa Go. “Todos os ingredien-
tes são cuidadosamente selecionados para garantir frescor 
e sabor, manter o padrão que os clientes já conhecem e 
confiam”, dizem os empresários.
Novidades: temakis de camarão, shimeji e salmão empa-
nado e pokes com combinações frescas e saborosas. “O Japa 
Go conecta a tradição da culinária japonesa com a contem-
poraneidade da comida brasileira. Com muito sabor e um 
tempero sem igual”, observam os quatro empresários. 

O novo espaço, com ambiente climatizado, mesas e sofás 
confortáveis e iluminação aconchegante, visa oferecer a me-
lhor experiência aos clientes, que também contam com outra 
comodidade: estacionamento.

Experiência - Flávia e José Renato, proprietários do 
Japa Go de Bebedouro e de Jaboticabal, levam para 
Olímpia o mesmo padrão de qualidade e comprome-
timento já consolidadas nas duas unidades. “Manter 
um atendimento personalizado - presencial e delivery 
- é primordial para todos nós, especialmente ao abrir 
as portas em novo endereço”, finalizam.

Japa Go Olímpia

Parceria em família - José Renato, Flávia, Juliana 
e Marcelo: à frente do Japa Go Olímpia.

Peça pelo delivery: O Japa Go está no WhatsApp 
(17) 98179-7672, no cardápio digital e no IFOOD.

@japagoolimpia
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H Teatro lotado e emoção coletiva marcam o 8º 
Festival Desiderata – ICDH “Caicó” em Bebedouro
Vice-prefeito anuncia renovação de parceria com a Prefeitura. Espetáculo 
destacou figurinos feitos por voluntárias e trilha sonora marcante.

O Teatro Municipal “Maurí-
cio Alves de Oliveira Junior” 

ficou lotado na noite de sábado 
(28/3), para receber o 8º Festival 
Desiderata ICDH, com o tema 
“Caicó”, apresentação anual das 
crianças e adolescentes dos po-
los de dança mantidos pela Cia 
Desiderata ICDH, com apoio da 
Prefeitura de Bebedouro. Famí-
lias, educadores e representantes 
do poder público acompanharam 
um espetáculo que celebrou sim-
plicidade, identidade e preservação 
da cultura interiorana, elementos 
centrais do conceito “caicó”.

O evento contou com a presen-
ça do vice-prefeito de Bebedou-
ro, Paulo Bianchini, que assistiu 
ao espetáculo ao lado do diretor 
de Cultura do município, Glau-
co Correa. Ambos elogiaram a 
produção e o talento dos jovens 
bailarinos. Bianchini aproveitou 
a ocasião para anunciar ao públi-
co a renovação da parceria entre a 
Prefeitura e o ICDH por mais um 
ano, garantindo a continuidade 
dos polos de dança no município.

A noite foi especialmente mar-
cada pela força dos figurinos, ce-
nários e adereços confeccionados 
manualmente por mães, responsá-
veis e voluntárias do projeto, que 
trabalharam de forma conjunta. O 
resultado se destacou ainda mais 
ao encontrar o planejamento pro-
fissional de luz e som do Festival, 
todo executado pela M Produ-
ções, compondo uma atmosfera 
emocional e visualmente impac-
tante. “Todos os esforços valeram 
imensamente a pena. Ver o teatro 
lotado, as famílias emocionadas e 

os figurinos e cenários feitos com 
tanto carinho pelas voluntárias, 
pelos pais e pela nossa equipe, ga-
nhando vida sob uma iluminação 
impecável foi indescritível. ‘Caicó’ 
se tornou uma celebração da nossa 
própria comunidade. E já estamos 
trabalhando no próximo espetá-
culo, que trará um tema forte e 
necessário: ‘Não é não’, previsto 
para 2027”, afirma o coreógrafo e 
diretor artístico da Cia Desiderata, 
Anderson Luís.

Além da produção cênica, a tri-
lha sonora escolhida para o festival 
foi apontada como um dos grandes 
destaques da noite. Em harmonia 
com as coreografias, as músicas 
evocaram diferentes memórias 
afetivas, criando conexões profun-
das entre palco e plateia.

Uma das espectadoras na plateia 
a se emocionar com o espetáculo 
em palco foi Deborah Fornazari, 
sócia e executiva do Grupo DVT, 
que veio da capital para acompa-
nhar de perto a apresentação das 
crianças e adolescentes. “Assistir ao 
espetáculo da Cia de Dança Desi-
derata, em Bebedouro, foi emocio-
nante do começo ao fim. É nítido 
o avanço na qualidade e no pro-
fissionalismo, traduzido em uma 
apresentação envolvente e inspi-
radora. Ver o reaproveitamento 
de elementos dos nossos eventos 
e a participação de parceiros do 
Grupo DVT tornou tudo ainda 
mais especial. Foi, sem dúvida, um 
grande espetáculo”, disse ela, visi-
velmente emocionada.

A gestora do ICDH em Bebe-
douro, Lucimara Lopes, ressaltou 
a importância das parcerias para a 

manutenção e o fortalecimento do 
projeto de dança, que hoje atende 
mais de 200 crianças e adolescen-
tes. “Esse espetáculo só acontece 
porque existe uma rede de apoio 
comprometida com a cultura e 
com o desenvolvimento huma-
no. As parcerias e patrocínios são 
fundamentais, e aqui destacamos 
especialmente o Grupo DVT e 
o Armazém da Cerveja, que não 
apenas contribuíram para a reali-
zação do festival, mas são essen-
ciais para sustentar todo o projeto 
ao longo do ano”, afirma.

Qualidade - Coreografia e música 
evocaram memórias afetivas.
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Casa cheia – Teatro lotado 
reforça importância do 
trabalho desenvolvido pela 
Cia de Dança Desiderata.

União - Força dos figurinos, cenários e adereços confeccionados 
manualmente por mães, responsáveis e voluntárias do projeto.

Visual impactante - Planejamento profissional de luz e som do 
Festival, todo executado pela M Produções. 

Trabalho - Coreógrafo e diretor 
artístico da Cia Desiderata, 

Anderson Luís.

“Cia de Dança 
Desiderata, 
projeto do ICDH, 
atende mais de 
200 crianças e 
adolescentes, 
em Bebedouro".
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Gomes & Gomes Contabilidade
As melhores soluções 
para você e sua empresa
Tradição e credibilidade a favor dos clientes.

A história da “Gomes & Gomes Contabilidade” data de 
1.984, quando o hoje saudoso Luiz Fernando Gomes 

(falecido em 2.001) decidiu colocar seus serviços à disposi-
ção dos clientes de Bebedouro e da região, com a abertura do 
“Escritório do Luiz”. De lá para cá, muitas mudanças, mas o 
principal permaneceu: a credibilidade e a seriedade da família 
à frente do negócio. 

Com sede na Rua Cel. João Manoel, 849 (sala B) desde a 
abertura, o escritório está agora sob a gestão das filhas Patrí-
cia Izabela Aparecida Somer Gomes e Sarah Gomes. “Somos 
uma sociedade qualificada para contabilidade e gestão empre-
sarial de forma personalizada. Na Gomes & Gomes, o aten-
dimento é humanizado, com um contador à disposição para 
gerenciar as demandas necessárias”, assegura Patrícia. 

 A qualidade da Gomes & Gomes é pautada no 
atendimento pleno das necessidades do cliente em 
gestão contábil, fiscal e trabalhista, com o devido 
controle dos processos, por meio do cumprimento 
dos requisitos e com melhoria contínua do sistema 
de qualidade.

Com equipe treinada e atualizada, o escritório 
presta assessoria e consultoria em áreas fiscal, con-
tábil, de recursos humanos e legalizações.  “Ofere-
cemos suporte técnico aos departamentos existentes 
na empresa, com visitas periódicas para verificações 
e acompanhamento e com elaboração de relatórios 
para comunicação de divergências ou sugestões, além 
de fornecer respostas a consultas por telefone e pes-
soalmente. Efetuamos também um diagnóstico sobre 
as atividades e as rotinas da empresa, em busca de 
melhor performance na utilização de artifícios legais 
para redução da carga tributária (Planejamento Tri-
butário)”, ressalta Patrícia.

A Gomes & Gomes Contabilidade destaca-se pela 
excelência na prestação de serviços contábeis, pautan-
do sua atuação na ética, transparência e compromisso 
com seus clientes.

À frente da gestão, a sócia administradora, Patrí-
cia Izabela Aparecida Somer Gomes exerce também 
a importante função de representante do Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo, 
atuando nos municípios de Bebedouro, Monte Azul 

Trabalho voluntário - A Gomes & Gomes reali-
za, de forma voluntária e não remunerada, serviços 
contábeis para entidades do terceiro setor em Bebe-
douro, entre elas: Casa da Criança e Casa da Alegria.

Paulista, Viradouro, Terra Roxa e Taquaral. Sua 
participação contribui ativamente para o fortaleci-
mento da classe contábil e para o desenvolvimento 
de práticas profissionais alinhadas às normas e à 
evolução do setor.

Essa atuação reforça o compromisso da empresa 
com a qualidade, a atualização constante e a respon-
sabilidade técnica, consolidando sua posição como 
referência no mercado contábil.

Em família – Sarah Gomes, Patrícia Izabela Aparecida 
Somer Gomes e Luiz Felipe Gomes de Oliveira se dedi-
cam ao escritório Gomes & Gomes Contabilidade.
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Serviços
Contábil - Serviços pertinentes à 
rotina contábil, desde a classificação 
dos documentos até a emissão dos 
relatórios correspondentes, dentro 
de princípios, normas contábeis e de 
acordo com a legislação em vigor.
 Fiscais - O objetivo é efetuar toda a 
rotina do departamento, desde a clas-
sificação fiscal das Notas de Entrada 
e Saída e de serviços prestados, até a 
operação dos impostos pertinentes, 
tais como, ICMS - IPI - ISS - Cofins 
- PIS e entregar ao cliente em tempo 
hábil todas as guias para recolhimen-
to dos impostos decorrentes da ativi-
dade para serem pagas.

A Gomes & Gomes assume toda 
a responsabilidade pela entrega das 
obrigações acessórias periódicas das 
três esferas governamentais (União, 
Estado, Município). Exemplo: 
DCTF, DIRF, DIPAM, DAME etc. 
Oferece assessoria ao cliente quanto a 
dúvidas nesta área, como emissão de 
NFS, trâmite de mercadorias, impor-
tação, exportação, alíquotas. “Tam-
bém mantemos o compromisso em 
comunicar ao cliente as alterações da 
legislação que devem ser observadas. 
A escrituração é efetuada via sistema 
eletrônico de dados, o que possibilita 
uma melhor qualidade e precisão dos 
serviços”, observa Patrícia. 

Legalização de empresas - Esta di-
visão tem como alvo servir as em-
presas e as pessoas físicas quanto às 
exigências de órgãos da administra-
ção pública, efetuando os registros 
pertinentes a cada setor, bem como 
resolvendo questões relativas a pen-
dências físicas e comerciais (protes-
tos, requerimento etc.). “Elaboramos 
a defesa na esfera administrativa so-
bre ocorrências e exigências descabi-
das da administração pública e fiscal. 
Com equipe treinada, é fornecido 
todo o apoio necessário para asses-
sorar o cliente em questões empre-

Trabalhista – A Gomes & Gomes 
executa todos os serviços envolvidos 
na rotina do departamento de pessoal 
a partir do registro do funcionário.
- Registro do funcionário com toda a 
anotação e documentação legal.
- Folha de pagamento por centro de 
custos/filiais, com relação para o de-
partamento financeiro e recibos de 
pagamento.
- Guias de impostos relativos à folha 
e a outros serviços de terceiros.
- Controle e acompanhamento indi-
vidual por funcionário (exames mé-
dicos, ao sair de férias e 13º salário).
- Relatórios para orçamentos finan-
ceiros (provisão de férias e 13º salá-
rio).
- Rescisões e homologações.
- Entrega de obrigações periódicas. 
Exemplos: RAIS - DIRF e outros.
- Mapa de cálculo para aquisição de 
vale-transporte.
- Assessoria completa para a adequa-
da administração de pessoal no que 
diz respeito a legislação do trabalho.
- Comunicação ao cliente sobre as al-
terações legais que devem ser desta-
cadas, inclusive dissídios da categoria.

Perícia – A Gomes & Gomes é ha-
bilitada para realizar perícia judicial, 
a partir de nomeação pelo juiz, com 
atuação em áreas cíveis, trabalhistas, 
fiscais e forenses. A finalidade da pe-
rícia é emitir laudo técnico para auxi-
liar o juiz ou partes a compreenderem 
fatos contábeis, como em dissolução 
de sociedades, avaliações patrimo-
niais ou cálculos de juros. “Este tra-
balho confere enorme credibilidade 
ao trabalho realizado pelo escritório, 
sempre focado em oferecer serviços 
altamente qualificados em sua área 
de atuação”, finaliza Patrícia.

Declaração do 
Imposto de Renda

Umas das principais novidades 
deste ano do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF), anuncia-
da pela Receita Federal, é a cria-
ção de um mecanismo de restitui-
ção automática conhecido como 
“cashback IRPF”. A medida prevê 
a devolução de valores retidos na 
fonte mesmo para quem não está 
obrigado a entregar a declaração. 
A iniciativa é voltada àqueles que, 
embora não tenham atingido os 
critérios de obrigatoriedade de en-
trega da declaração em 2.025, ti-
veram imposto retido ao longo do 
ano-calendário de 2.024. De acor-
do com a Receita, o processo será 
automatizado. A partir de 15 de ju-
nho, o próprio Fisco irá gerar uma 
declaração pré-preenchida para 
esses contribuintes. O pagamento 
das restituições está previsto para 
ocorrer no mês seguinte, a partir de 
15 de julho.

O alcance da medida é significa-
tivo. A Receita estima devolução de 
R$ 500 milhões, com valor médio 
de R$ 125,00 por contribuinte. O 
benefício será limitado a restitui-
ções de até R$ 1 mil, desde que o 
CPF esteja regularizado - deve be-
neficiar 4 milhões de contribuintes.

No site https://www.gomesego-
mescontabil.com.br, há um espa-
ço voltado ao esclarecimento das 
principais dúvidas quanto à de-
claração do IR. Basta acessar para 
saber mais. 

Rua Cel. João Manoel, 849 
(sala B), WhatsApp (17) 3342-6214 

/ (17) 3342-1595. 
Acesse 

www.gomesegomescontabil.com.br 
@gomesegomescontabilidade

sariais, com execução do trabalho ou 
indicação do melhor caminho para a 
solução dos problemas”. 
Pessoas físicas contam ainda com 
serviços de planejamento, análise, pe-
dido de aposentadoria e outros bene-
fícios relacionados ao INSS.

- Assessoria no atendimento a 
agentes fiscais trabalhistas.

Gomes & Gomes Contabilidade 
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Conexão, união e propósito 
para sua melhor versão
Por trás do rosto delicado de Pollyana Posterari, uma mulher forte e 

disposta a estar sempre em movimento para demonstrar sua melhor 
versão como mãe, esposa, profissional, ser humano, digna representante do 
sexo feminino. Com base na necessidade de se reencontrar e de se reco-
nectar com o seu próprio ser, que a farmacêutica e bailarina com formação 
profissional decidiu traçar novos caminhos. Desde 2.023 à frente da Co-
munidade “Renascimento Feminino”, Pollyana Posterari é responsável pelo 
desenvolvimento de centenas de mulheres que buscam se reconectar com 
sua essência e despertarem suas melhores versões. O início da atual traje-
tória profissional nasceu de um chamado espiritual que Pollyana acolheu 
de braços abertos. “Quando abri meu coração verdadeiramente para Deus, 
aquele vazio que sentia desapareceu. O apoio da família – do esposo Lucas 
e do filho Miguel – foi fundamental para que me redescobrisse como mulher 
e entendesse o meu propósito, ou seja, o de ajudar outras mulheres a enfren-
tarem as dores (pessoais e profissionais) para serem suas melhores versões 
como seres femininos que somos”, conta Pollyana, recordando a trajetória 
desde a fundação da comunidade que, atualmente, possui 40 membros ativos 
e que já impactou a vida de mais de uma centena de mulheres. 

A Comunidade • Resgate da identidade feminina e 
autoconhecimento.
• Espiritualidade e conexão com Deus.
• Desenvolvimento feminino e 
emocional.
• Relacionamentos conscientes e 
saudáveis.
• Ballet Fitness, Yoga e Mobilidade.
• Marketing Digital e posicionamento.
• Negócios, propósito e vida profissional.
• Conteúdos exclusivos com convidadas 
especialistas.

A Comunidade “Renascimento Feminino” é um ambiente de acolhi-
mento, escuta e desenvolvimento para mulheres que desejam viver alinha-
das à identidade, propósito e feminilidade próprios.

A metodologia é baseada em aulas (atualizadas todas as semanas), 
e-books, encontros presenciais, grupo exclusivo no WhatsApp, além de 
materiais de apoio, tudo para que você evolua com calma e no seu tempo. 

O que encontrar

Investimento: A Comunidade está aberta para novos membros. Acesse 
a página e escolha o melhor plano para você: mensal, anual ou premium. 
“O que diferencia são os conteúdos, sendo o premium com temas mais 
aprofundados, inclusive neurociência”, diz Pollyana. 

A Comunidade “Renascimento Feminino” conta com o apoio de dois 
colaboradores: uma gestora e um operacional da plataforma. 

O autoconhecimento, a espi-
ritualidade, a escuta e o ambiente 
de conexão são bases fundamentais 
da Comunidade “Renascimento 
Feminino”. Para desenvolver o tra-
balho, Pollyana se especializa cons-
tantemente. Além de farmacêutica 
e bailarina profissional, possui for-
mação em terapia e especializações 
em Terapias Comportamentais, 
com a professora Fernanda Chaud 
(treinadora em desenvolvimen-
to humano - Metodologia Tonny 
Robbins), e Hipnoterapia, com 
Renata Moesia (doutora em Hip-
nose, formada na Espanha e com 
especialização na Inglaterra com 
Marisa Peer, terapeuta da Família 
Real). Atualmente, cursa pós-gra-
duação em Terapia Sistêmica, com 
o médico e fundador do IBRACS 
(Instituto Brasileiro de Consciên-
cia Sistêmica), Fernando Freitas. 

Conexão – Atualmente, 
mais de quarenta mulhe-
res participam da Comu-
nidade “Renascimento 
Feminino”. Encontros 
presenciais reforçam a 
união do grupo. 

Para quem é a "Renascimento 
Feminino"

"

•  Sente que, em algum momento, se 
afastou de si mesma.
• Busca autoconhecimento, cura interior 
e amadurecimento emocional.
• Deseja caminhar com outras mulheres, 
sem julgamentos ou competição.
• Quer se desenvolver sem pressão, com-
paração ou excesso.
• Acredita que espiritualidade, emoções 
e vida prática caminham juntas.
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Bailarina, esposa, mãe, 
farmacêutica, terapeuta, 

mentora: o dinamismo de 
Pollyana Posterari e como o seu 

trabalho influencia a vida de 
mulheres em busca de 

desenvolvimento humano e de 
sua própria essência.

Assim se pode definir Polyanna 
Posterari que, ao se preparar para 
comemorar os seus 40 anos no fim 
de 2.026, reconhece estar em sua 
melhor fase pessoal e profissional.  
Além do trabalho na Comunidade 
“Renascimento Feminino”, Pollyana 
também atua na mentoria 
“Brilhantemente Feminina”, de 
forma individualizada, para 
atender quem almeja resultados 
mais rápidos quanto à sua 
auto performance nas áreas 
pessoal, profissional ou de 
relacionamento. “É uma 
mentoria para quem deseja 
viver com propósito, 
equilíbrio emocional, 
identidade restaurada e 
direção espiritual. Essa 
mentoria, com duração de três meses, 
conta com 11 sessões e um 
teste de mapeamento de perfil. 
O objetivo é acelerar o 
processo, cujo objetivo é a 
capacidade de sustentar alta 
produtividade e excelentes 
resultados a longo prazo, 
respeitando o próprio ritmo 
e a saúde mental. Por 
meio do meu método 
de reconexão, ensino 
a mulher a sair do 
automático, a resgatar 
sua identidade e a viver com verdade, 
leveza e mais consciência”. 

 Expansiva, inquieta e sempre 
em busca do que desperta, do 
que conecta o corpo, a 
mente e o espírito"."

www.renascimentofeminino.com @renascimento.feminino
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P
er
fil Alessandro do CPP 

em defesa do 
magistério paulista
O percurso de Alessandro Soares, diretor 
administrativo do CPP, em defesa do 
Magistério do Estado de São Paulo.

Trilhando o caminho do chão de fábrica à re-
alização profissional, há quase 30 anos, a his-

tória de Alessandro Soares se uniu à do Centro do 
Professorado Paulista (CPP), na defesa pelo ma-
gistério. 

Unindo conhecimento jurídico, preceitos pe-
dagógicos e vivência diária, Alessandro do CPP 
defende os professores paulistas nas mais diversas 
áreas. Acompanhe a entrevista onde ele observa as 
diversas conquistas judiciais em defesa dos docen-
tes do Estado de São Paulo. 

AquiAli – A sua trajetória de dedicação à educação e ao professorado paulista.
Alessandro - Em 1.998, aos 20 anos de idade, o início das atividades 
profissionais na subsede do Centro do Professorado Paulista (CPP) em 
Tatuapé. No ano seguinte, o ingresso na Faculdade de Direito e, após a 
formação e a aprovação na Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), passo 
a atuar ativamente na defesa do Magistério. A partir de um convite do 
então presidente do CPP, José Maria Cancelliero, a contratação como ad-
vogado da instituição e o trabalho diretamente ao lado do professor José 
Maria. Convivência que fortalece ainda mais o meu engajamento às causas 
trabalhistas voltadas à Educação. Somada à formação em Direito, busquei 
conhecimentos na área educacional, ao cursar também Pedagogia.

AquiAli – O que mais chama sua atenção nesse convívio continuo com as 
causas da categoria?
Alessandro – O que sempre me causa indignação são as injustiças enfren-
tadas pelos professores, por isso decidi aprofundar os conhecimentos na 
área do Direito do Trabalho, sempre voltados à defesa dos profissionais da 
Educação. No entanto, ao compreender que a luta por melhores condições 
para os docentes exige mais do que conhecimento jurídico, vem o curso na 
Faculdade de Pedagogia, além de outros expedientes na área educacional.

“Valorização docente 
não é discurso, mas 
ATITUDE. Com esse 
comprometimento, 

contribuo para o 
fortalecimento do CPP 
e a defesa permanente 

dos direitos do 
Magistério Paulista”.

Em prol dos professores – Alessandro 
do CPP dedica-se às causas da categoria, 
visando à valorização do Magistério.

 (Alessandro do CPP)
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AquiAli – Atualmente, qual o seu cargo no CPP e as suas atribuições?

Alessandro - Após anos de trabalho dedicado nos bastidores 
em prol da valorização dos professores, com a mudança na ges-
tão do CPP, no fim de 2.021, vem o cargo de Diretor Geral 
Administrativo.

Entre as minhas principais atribuições estão visitas a prefei-
turas e reuniões com prefeitos e secretários de Educação, com 
os ouvidos atentos aos anseios da categoria para buscar soluções 
práticas e eficazes.

Embora os encontros estejam, por ora, concentrados à esfera 
municipal, todo professor - seja da rede municipal ou estadual 
- merece valorização, não apenas financeira, mas também no to-
cante a infraestrutura, segurança e apoio psicológico.

Outras iniciativas
• Convívio com filhos 
Preocupado com a jornada exaustiva de trabalho e consciente 

de que os desafios dos que atuam em salas de aulas transcendem 
as quatro paredes, Alessandro propôs para o Departamento Ju-
rídico da entidade o ingresso de ação de redução da jornada de 
trabalho para professores que possuem dependentes com neces-
sidades especiais. Com o êxito judicial, garante a eles melhores 
condições de convívio com os seus filhos. 

• Licença-gestante 
Não satisfeito, mais uma vitória judicial: a ampliação da licen-

ça-gestante de 120 para 180 dias para professoras de “categoria 
O”. Além disso, a legislação-pátria, que prevê a licença-gestan-
te, para mães com filhos de forma prematura, conte a partir do 
parto, Alessandro consegue judicialmente que a contagem da 
licença seja a partir da alta do prematuro - não mais de seu nas-
cimento. 

• Redução de jornada 
Outra conquista é a redução da jornada de trabalho, sem pre-

juízo dos vencimentos, para professores com deficiência ou que 
tenham cônjuge ou filhos atípicos. 

Além da frente jurídica, Alessandro idealiza e impulsiona a 
campanha pela redução da jornada de trabalho docente para 30 
horas semanais, sem comprometer o salário, proposta com 80 
mil assinaturas e que hoje tramita na Câmara dos Deputados. 

• Aprimoramento do ECA 
Em continuidade ao trabalho em prol do Magistério, Ales-

sandro defende o aprimoramento do ECA, para trazer equilí-
brio entre direitos e deveres, bem como segurança e amparo para 
os professores em sala de aula. 

O CPP (Centro do Professorado Paulista) 
é um dos clubes mais tradicionais e organi-
zados do Estado de São Paulo, fundado em 
1930. Com mais de 88 sedes, a de Bebedouro 
se destaca pela pró-atividade de sua diretora 
regional, professora Maria Cristina Rangel de 
Souza Martinez que, há décadas, se dedica às 
melhorias das instalações da rua Frei Antônio 
Preto, 394, no Jd. Casagrande. Com o apoio 
de uma competente diretoria, o clube destaca-
-se quanto aos serviços, lazer e esportes ofere-
cidos aos seus associados. 

Se você é professor ou filho de professor 
pode ser associado do CPP de Bebedouro. 
Além da infraestrutura da sede, os sócios po-
dem usufruir de oito colônias de férias, com 
pensão completa (café da manhã, almoço e 
jantar) em Águas de Lindoia, Águas de São 
Pedro, Mongaguá, Termas de Ibirá, Vila Ban-
deirante (Praia Grande), Campos do Jordão, 
Ubatuba e Poços de Caldas. Para quem vai a 
São Paulo, à trabalho ou a lazer, o CPP tam-
bém disponibiliza a Unidade Paulista, que fica 
no bairro da Consolação.

Em Bebedouro

Trabalho – Alessandro Soares, acompanhado da diretora regional 
do CPP de Bebedouro, Cristina Rangel; do vice-prefeito, Paulo 
Bianchini; e da secretária de Educação, Angélica Lainetti Massaro.
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Por
Alessandro de Oliveira Faria (Cabelo)

Lei Felca e Linux: quando ninguém 
lê a lei e compartilha pânico digital
A lei, criada para aumentar a proteção de crianças e adolescentes no ambiente digital, não 
visa banir um sistema operacional inteiro, como o Linux. Mas significa que o mercado precisa 
pensar em formas mais responsáveis de proteger esse público neste mundo de tecnologia.

De alguns dias para cá, muitos fa-
zem observações de que a lei 

15.211/2.025 poderia “proibir o Li-
nux” no Brasil. Ideia que se espalha 
rapidamente por redes sociais e gera 
medo, confusão e muita discussão. 

Um caso típico de pânico na in-
ternet: compartilhamentos de opi-
niões sem interpretar a lei com calma. 
Quando isso acontece, um assunto 
sério vira boato, o debate sai do ca-
minho certo.

A lei é justamente para aumentar 
a proteção de crianças e adolescentes 
no ambiente digital. Discorre sobre a 
responsabilidade de aplicativos, plata-
formas e sistemas para evitar que me-
nores tenham acesso indevido a certos 
conteúdos e suas funções. Só que isso 

não significa banir um sistema ope-
racional inteiro (Linux), mas que o 
mercado precisa pensar em formas 
mais responsáveis de proteger crian-
ças no mundo digital.

É justamente aí que o Linux pode 
ajudar.	 Em vez de ser um problema, 
pode fazer parte da solução. Hoje já 
existem tecnologias que permitem 
criar mecanismos de proteção sem pre-
cisar enviar dados para a nuvem nem 
invadir a privacidade do usuário.

Uma dessas ideias é usar inteligência 
artificial local, ou seja, no próprio com-
putador. Na prática, o sistema pode 
verificar se quem está tentando reali-
zar uma ação, como instalar programas 
ou obter o acesso por administrador, é 
realmente um adulto autorizado.

"É possível criar 
soluções nesse 

sentido que sejam 
eficientes e, ao 
mesmo tempo, 

respeitem a 
privacidade. No 

Linux, isso pode ser 
integrado ao próprio 

mecanismo de 
autenticação do 
sistema, como o 

PAM, já usado para 
controlar acessos”.



(*) Alessandro de Oliveira Faria, popular Cabelo, é 
referência global em tecnologia e inovação, sócio cofundador 

da MultiCortex. Entre outras ações, dedica-se a pesquisas 
em biometria, visão computacional e Inteligência Artificial. 
Inventor da Tecnologia Certiface e autor de muitos artigos 

com milhões de acessos, inclusive na revista impressa AquiAli 
e as opções digitais disponibilizadas pela Iha Comunicação. 

Nome ativo em diversas iniciativas, como o OpenSUSE 
Linux, em que atua como embaixador na América Latina. 

Também é mentor, colunista técnico, conselheiro de inovação 
em IA e palestrante com atuação mundial.

Como funciona
Quando alguém tenta executar uma ação 

sensível no sistema, o Linux pode acionar um 
módulo de segurança, como usar a câmera do 
computador para verificação rápida. A ideia é 
identificar se há uma ‘pessoa real’ na frente da 
câmera, estimar a faixa etária e checar se não 
se trata de foto, vídeo, ou tentativa de enganar 
o sistema.

Para isso, podem ser usadas diferentes tec-
nologias de inteligência artificial juntas. Uma 
delas é a CNN, rede neural muito aplicada para 
analisar imagens. Ela ajuda a detectar rosto, tra-
ços faciais e padrões visuais. Outra é o VLM, 
modelo capaz de entender melhor o contexto 
da imagem. Além disso, agentes inteligentes 
podem coordenar todo esse processo e decidir 
se a ação deve ser liberada ou bloqueada.

Tudo isso pode acontecer sem enviar ima-
gens para servidores externos. Ou seja: nada 
de depender da nuvem, de armazenar fotos da 
pessoa, de criar um grande sistema de vigilân-
cia. A análise é local, no próprio dispositivo, o 
que preserva a privacidade do usuário.

Quando se fala em proteção infantil, muitos imagi-
nam que a única saída é vigiar tudo, guardar dados de 
todo mundo e centralizar informações em grandes em-
presas. Não precisa ser assim, é possível criar soluções 
eficientes de proteção e, ao mesmo tempo, respeitar a 
privacidade.

No Linux, isso pode ser integrado ao próprio me-
canismo de autenticação do sistema, como o PAM, já 
usado para controlar acessos. Com isso, a inteligência 
computacional pode ser acionada no momento exato em 
que é necessária: quando alguém tenta obter privilégios 
administrativos.

No fim das contas, a discussão correta não é se o Li-
nux vai acabar por causa da lei. A pergunta certa é outra: 
- Como usar a tecnologia de forma inteligente para pro-
teger crianças sem sacrificar a liberdade e a privacidade 
de todos?

A resposta pode estar justamente no software livre. 
Por ser aberto, auditável e adaptável, o Linux permite 
criar soluções transparentes, seguras e menos invasivas. 
Em vez de pânico, fundamental é a leitura, o entendi-
mento e o desenvolvimento de soluções práticas.

O Linux não é o vilão dessa história. Pelo contrário: 
pode ser parte de uma resposta moderna, ética e privada, 
para um problema real.

Ponto essencial

O Linux não é o vilão dessa 
história. Pelo contrário: pode ser 
parte de uma resposta moderna, 
ética e privada para um problema real.
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Quarteirões ausentes de endereços. Esquisito!

Bebedouro, Cidade Coração, é vo-
cacionada ao abrigo, com relacio-

namentos de qualidade e que, muitas 
vezes, eternizam. Afinal, tolo é quem 
despreza o bom tratamento – em 
muitos e variados aspectos! Atenda 
bem, dedique atenção até a detalhes, 
dialogue, olho no olho e suba ao pó-
dio da aceitação.

É claro que principalmente os no-
vos tempos exigem o chamado ‘pé 
atrás’ para não ‘cair do cavalo’ e amar-
gar prejuízos financeiros e emocionais. 
No mais, caminhe por aí, trafegue com 
base nas normas de trânsito, respeite 
as faixas de pedestres, sem perder a es-
portiva com os maus condutores.

Todo este blá-blá-blá para se re-
ferir a um espaço público juridica-
mente inexistente, situado no norte 
da cidade, região com 20 bairros e 20 
mil moradores (1/4 da população). O 
alvo é a Praça Domingos Ribeiro, no 
Jd. Cláudia 2. O quarteirão, forrado 
de árvores de espécies e variedades 
diversas, fica em anexo às praças de 
esportes do Tancredão e ao lado de 
um supermercado.

Pois bem! A tal praça não é alvo 
de endereços dos imóveis de seu en-
torno. As vias conservam seus no-
mes originais: Renato Bergantini, 
Paschoal Campanelli, José Garcia 
Sanches e Pedro Liberato, esta últi-
ma, palco de inundações, por falta de 
obras de escoamento suficientes para 
suportar a chuva e conduzir o líquido 
ao Córrego Parati.

Outro diferencial é uma antiga 
construção de alvenaria, lacrada e sem 
visitas oficiais, sede de repartição da 
Cohab (Cia. Habitacional), depois 
abrigos de outros curtos usos. Quem 
habita agora cada conjunto de quatro 
paredes de tal prédio? Teias-de-ara-
nha e animais peçonhentos que não 
perdem a oportunidade de edificar os 
próprios ninhos.

Igualmente interessante é nenhuma famigerada academia ao ar livre ins-
talada na tal praça, muitas resultantes de recursos de emendas parlamentares, 
considerando tantas existentes nas proximidades, a poucos metros uma de 
outra, todas com baixa frequência, embora a maioria das residências com 
idosos e aposentados, categoria que pode ser classificada como o ‘jovem que 
deu certo’ (hehehe!). Os aparelhos devem continuar às moscas até que ações 
de incentivo sejam postas em prática, com assistência social e presença de 
educadores físicos.

Enquanto isso, a Domingos Ribeiro segue o seu martírio de desprezo e um 
certo abandono, com serviços de manutenção em câmara lenta. O tamanho 
das árvores revela a antiguidade, o mato raramente roçado esconde a falta de 
interesse de zeladores públicos, em meio à revolta de vizinhos e passantes.

Verde nas alturas – De longe, parece organizada: árvores revelam que a praça existe faz tempo.

Fundo verde – A cor do 
lodo ao longo da guia de 
uma das calçadas indica 
que a água escorre por lá 
faz muito tempo.

Paredes surradas 
 Construção sem 

manutenção: sinônimo 
do estado em que se 

encontra cada 
metro quadrado 
de seu entorno.
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Onde estão os 
responsáveis?

Que haja manifestações 
do poder público, 

inclusive dos vereadores!

Enquanto a Praça Domingos Ribeiro segue seu martírio e desprezos do 
tipo ‘vistas grossas’, paralelamente à revolta e à descrença dos que acompa-
nham o desenrolar dos acontecimentos, a pergunta que não quer nem deve 
calar: - Onde estão os vereadores? Dos 11 do Legislativo, perto da metade 
eleitos graças às urnas da zona norte. Pelo menos, ações no tocante à fisca-
lização, a sugestões e a cobranças incessantes!

Além de ausência como endereço de moradores e de lojas do entorno, 
a Domingos Ribeiro nem ao menos ostenta uma placa de identificação, 
com dados a respeito da data de inauguração e de políticos da época. Aliás, 
outras tantas já não registram quem são os patronos, culpa de furtos e mais 
furtos para venda do bronze, material que rende dim-dim aos autores e 
receptadores. 

Por suas passarelas, cenário de descasos, abandonos, inclusive água 24h 
a escorrer por uma das guias e cujo verde do lodo entrega os vários aniver-
sários de sua existência.

Sem paradeiro – A placa de bronze de 
identificação do CSU “Tancredo de Almeida 
Neves” encontra-se desaparecida não é de 
hoje. A mureta ainda se encontra por lá

Nem tudo são amarguras - Poucos metros quadrados da praça ostentam os cuidados 
com o verde, a natureza, graças ao trabalho de um comerciante vizinho.

Comércio – Lojas de comestíveis 
ficam em frente à praça e recebem 

clientes de muitos 
bairros de Bebedouro.
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